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P GOVERNO 

Ha um característico que 
até agora tem assignalado 
este governo á admiração do 
paiz:—é a falta de ideias. 

Nunca se viu tamanha po- 
breza mental no poder! 

Agitam-se varias questões 
das mais importantes, das 
que mais podem interessar a 
nação, e o governo, deante 
d^Uas^olloca-sc em altitude 
de meditação, espeta grave- 
mente o dedo na testa, con- 
centra-se cm locubrações, e 
quando se presume que vae 
dar á luz uma resolução pru- 
dente e sabia, reconhece-se 
que afinal não dá á luz coisa 
nenhuma. 

O que pensa o governo a 
respeito da questão dos ta- 
bacos, que tão grande alcan- 
ce tem na nossa vida finan- 
ceira? Mysterio! O que pensa 
a respeito da campanha do 
sul de Angola, que tanto in- 
teressa ao brio das nossas 
armas, ao prestigio da nos- 
sa situação '. ".ernacional? 
Mysterio! 

Sobre este ponto sabe-se 
apenas o que de flagrante 
contradicção existe entre a 
energia fogosa da opposlção 
progressista, perante o go- 
verno regenerador, e.'a dila- 
ção acommodaticia do go- 
verno constituído em parte 
por âquella mesma opposi- 
ção. Chocam-se, assim, em 
aberta contra dicção,dois cri- 
térios produzidos pelas mes- 
mas individualidades. O facto 
assenta nas dlfferenças dè 
posições, o que prova que os 
progressistas pensam no go- 
verno o contrario do que 
pensavam na opposição. e 
vicé-versa. 

E' claro que não queremos, 
e já o temos accentuado, 
mostrar impaciências deante 
«Tum problema tão grave a 
resoIver.Entendemos até que 
toda a prudência é indispen- 
sável, c n'isto não fazemos 
mais do que affirmar cohe- 
rencias nos princípios que 
sustentamos sempre, no go- 
verno e na, opposição. Mas 
não podemos deixar de re- 
conhecer, ao termos de fazer 
referencias á altitude minis- 
terial, o que n'eHa ha de in- 
sufficienda. O que se passou 
com o plano de campanha, 
elaborado pelo illustre offi- 
cial sr. Eduardo Costa, cons- 
titue um capitulo bem triste 
para o governo, demonstran - 
do-se o embate de ideias od 
a falta de ideias firmes no 
seio do gabinete. E isto n^i- 
ma questão que, como acima 
dizemos, interessa o brio das 
nossas armas, o prestigio da 
nossa soberania ultramarina 
c a honra da nossa situação 
internacional! 

Na outra questão grave a 
que nos referimos, a dos ta- 
bacos, a vacuidade mental é 
ainda mais pavorosa. Quan- 
do o actual Governo se apre- 

sentou ao parlamento, logo 
âccentuou, na clara voz do 
sr. ministro do Reino, ao ler 
o programma ministerial, 
que o gabinete repudiava o 
contractô provisorio firmado 
pelo governo transacto. 

Causou estranheza e es- 
panto em todo o paiz tama- 
nha leviandade de pensamen- 
to alliada a tanto arreganho 
de decisão! Mas, em summa, 
por detraz d'esta peremptó- 
ria declaração, em assumpto 
de tal natureza, devia haver 
um plano maduramente ela- 
borado, uma convicção pa- 
triótica, uma ideia... Pois 
não havia ideia absolutamen- 
te nenhuma! Havia apenas 
uma especie de pancada de 
cego contra a obra do mi- 
nistério antecedente. O con- 
tracto provisorio fora assig- 
nado pelo governo regenera- 
dor? Fera com elle! Esse 
documento representa va a 
solução d'um problema em 
que se tinha empenhado todo 
o honrado e patriótico esfor- 
ço da maior homem de Es- 
tado portuguez? Que impor- 
tava isso! Rasgue-se o con- 
tracto, que traz cm si o virus 
do partido ad.-ersario. 

Tratou-se uma questão de 
alta importância financeira, a 
maior que agita o nosso paiz, 
como se fosse um pequenino 
desaguizado entre caciques 
partidários de qualquer ter- 
reola sertaneja. 
Rasgue-se o contracto pro- 

visorio, que os nossos ami- 
gos de Maçãs de D. Maria e 
Freixo de Espada á Cinta 
hão de ficar satisfeitos! E 
rasgou - se o contracto. 

Mas ideias que o substitu- 
am e que justifiquem esse 
procedimento? Nem meia! 

Até hoje o que se sabe de 
positivo, quanto aos planos 
estadísticos do governo, é 
que exerceu dictadura contra 
os commissarlos régios, ex- 
ceptua ndo-se a si proprio, 
em nome da moralidade, c 
que se fulminaram coriscos 
contra alguns empregados de 
Fazenda, em nome do direi- 
to que assiste a um impro- 
visado general de barbas, 
para brandir a espada ad- 
quirida com aquclles cele- 
bres contitos da Companhia 
Real, de moralisslma memo- 
ria. 

Sem querermos referir- 
nos a outros casos que já ti- 
veram apreciação condigna 
n'este jornal e que hão de 
merecer ainda as honras de- 
vidas,diz a «Tarde», ahi fica 
esboçado o Governo; craneo 
vazio tendo no logar dos mi- 
olos apenas algumas teias de 
aranha... peçonhenta. 

—— 
AftSUMITOS 

No proximo nurrfero co- 
meçaremos a pôr em pratica 
mais alguns actos realisados 
pela camara transacta, da 
qual também foi presidente 
o sr. dr. Augusto Lima. 

PO pAÍ^Â 

Ha algum tempo a esta 
parte, tendo sido escorraça- 
das, por todas as nações, 
as ordens religiosas, encon- 
traram estas como único re- 
fugiu os Estados Unidos do 
Brazil, onde é enorme a qu- 
antidade de frades que ulti- 
mamente tem chegado. 

Para terminar com este 
abuso á Constituição, pois é 
considerado perda da liber- 
dade ao cidadão, o sr. Me- 
deiros d,Albuquerque, sena- 
dor federal, acaba de apre- 
sentar o seguinte projecto: 
«Considerando associações il- 
llcítas aquellas que estipulam 
a perda da liberdade pela 
obediência a qualquer indi- 
viduo; as que induzem seus 
membros a não se entrega- 
rem ao trabalho remunera- 
do, deixando de exercitar 
profissões,officlo ou qualquer 
mistér em que ganhem a vi- 
da; os que admlttem como 
fonte normal de rendimento 
a solicitação de donativos aos 
respectivos membros,guando 
tenham saúde e aptidao para 
trabahar; as que estipulem 
explicitamente ou adoptem,de 
facto, como regra de vida, e 
as que impeçam seus mem- 
bros á constituição normal 
de familia pelo casamento. 
Não será também permittida 
a entrada em território bra- 
zfleiro aos estrangeiros que 
façam parte de ordens de tal 
natureza». 
Ainda que tardiamente,não 

podemos deixar de associar- 
nos ás muitas sympathias pe- 
lo illustre senador, acompa- 
nhando, com suas Ideias, ts 
resoluçõe*: que as outras na- 
ções ha muito pozeram em 
execução. 

—Está officialmentc an- 
nunclado que, a peste bubo- 
nica na Bahia, está comple- 
tamente dominada, em vir- 
tude de não ter-se verificado, 
n'estes últimos dias, caso al- 
gum do terrível mal. 

—Realisou-se no dia 28 do 
corrente, na pista do «Velo- 
dromo da Associação D. R. 
e Beneficente», o campeo- 
nato official do Pará, sahin- 
do vencedor o cycltsta J. Fer- 
ro,empolgando a Victoria no 
tempo fo^S. O sr. Jacintho 
Ferro é campeão ha quatro 
annos seguidos e parece-me 
que não encontra competidor 
3ue lhe possa tirar o direito 

e campeão official. 
—Ao senador federal che- 

gou um officio do general de 
brigada Luiz Antonio de Me- 
deiros, sub-chefe do estado- 
msior do exercito, pedindo 

licença para processar o te- 
nente-coronel Lauro Sodré, 
senador pelo distrlcto fede- 
ral. O officio foi entregue á 
commissão de constituição 
para dár parecer. 

—Na camara, também foi 
lido um offiçjo do 2.0 procu- 
rador seccional interino, pe- 
dindo licença para processar 
o deputado Alfredo Varei- 
la. Junto com o officio iam 
alguns documentos, os quaes 
foram remetlidos á commis- 
são de constituição que, re- 
unida, concedeu unanime- 
mente a licença,não só para 
o processo, como para a pri- 
são preventiva do mesmo 
deputado. O sr. Alfredo Va- 
rella, implicado na revolta 
de 14 e i5de novembro, ti- 
nha desapparecido do Rio, 
cncontrando-se já n,essa ca- 
pital, refugiado na legação 
argentina. 

—Noticias aqui recebidas, 
affirmam-nos terem chegado 
ao Rio de Janeiro os nos- 
sos conterrâneos Cesário 
Augusto Cerdeira c Manoel 
Gonçalves, que alfl se acham 
hospedados em casa do sr- 
Luiz Maria Monteiro. 

Estes nossos patrícios, que 
vinham com destino ao Pa- 
rá, foram forçados a seguir 
outro rumo, devido á perse- 
guição das auctoridades por- 
tuguesas, por occasião do seu 
embarque no porto de Vigo, 
cidade de Hespanha. Dese- 
jamos que, passado o medo 
de que foram acommcttid 
as terras de Santa Cruz lhes 
proporcionem as maiores fe- 
licidades em recompensa dos 
seus enormes sacrifícios. 

—Deve começar por todo 
j o mez de janeiro proximo o 

fabrico da cerveja e gelio 
ffiesta capital, na «Fabrica 
de Cerveja Paraense». Ale- 
grem-se os apreciadores! 

—O natal, aqui, parece 
ser bem festejado este anno, 
pois já estão em ensaios,bas- 
tante animados, os presépios 
que por toda a cidade se es- 
palham.Os pobresinhos d^s- 
ta capital vão ser auxiliados 
por occasião das festas do 
natal, pois, o commercio d'- 
esta praça, está mandando 
diversos donativos pára a 
«Folha do Norte», afim de 
alll serem distribuídas irmã- 
mente as esmollas que rece- 
beram. Bem hajam os hu- 
manitários commerciantcs. 

—Também, os Melgacen- 
ses aqui residentes, tiveram 
a gentileza de lembrarem-se 
dos pobresinhos de Melga- 
ço, angariando aqui uma bo- 
nita importância para ser 
distribuída por occasião do 
natal aos pobres mais neces- 
sitados, residentes no seu 
torrão natal. 

Rogamos pela sua fe- 
licidade, para que sempre 
tenham occasião de esten- 
der a mão áquclles que 
se acham em completa mi- 
séria. Aos nossos presados 
leitores lhes enviamos as nos- 
sas mais sinceras boas-festas 
e anno bom. 

—Por motivo de fim de 
anno, as casas commerciacs 
d'esta praça acham-se no 
afan dos balanços, havendo 
por essa rasão poucas tran- 
sacções,o que occasiona a esta 
praça bastante desanimaçãov 

É' de esperar, em todo o 
caso, que a classe commef- 
cial este anno tenha maiores 
lucros que no anno passado, 
pois sempre se fizeram ne- 
gócios mais vantajosos. Deus 
permitia. 

—Devido aos cases de 
peste bubonica que aqui ap- 
pareceram, o governador do 
estado mandou construir,com 
a maxima rapidez, um hos- 
pital isoladamente, especial- 
mente destinado para os pes- 
tosos. Já se iniciaram os tra- 
balhos, sendo construído ao 
lado direito do hospital «Do- 
mingos Freire». 
f —Cambio. 
r N'e9ta praça o Cambio re- 
gulou na taxa de i3 V* fir" 
me. 

Borracha. 
Das ilhas deu bi5õoo rs. 
Do Acre « 7^3oo » 
Alfandega. 
Até ao dia 17 arrecadou 
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CAHARA 
MUMICIPAIJ 

Sessão de i4 de dezembro 

Presidência do sr. Do- 
mingos Ferreira ^'Araujo. 

—Foi deliberado que a 
camara cobre por conta pró- 
pria os impostos indirectos 
municipaes no futuro anno 
de 1905, visto não ter havi- 
do quem os arrematasse. 

—Foi presente um officio 
de Antonio Victorino da Cu- 
nha, a declarar que não po- 
dia continuar a fornecer ca- 
sa para habitação da pro- 
fessora da freguezia de Cha- 
viães por menos de 3b5ooo 
reis annuacs. Foi tomada em 
consideração. 

—Outro, de D. Maria de 
Nazareth Esteves dos Santos i 
Lima, declarando nl) poder i 
continuar a dar casa para 1 

habitação da professora d'es- i 
ta villa e exercícios escolares 
por menos da quantia de | 
455000 reis. 

Foi tomada em conside- 
ração. 

Foi auctorisado o paga- j 

•ela fiscalisação dos traba- 
ffios da fonte c lavadouro 
publico d'esta villa, 

—Foi presente um officio1 

do professor da freguezia de 
Remoães, communicandc á 
camara" que a casa de suâ 
habitação não está em condi- 
ções, em virtude do seu pro- 
prietário não lhe ter feito-os. 
reparos necessários, apesar 
de ter sido para isso avisa- 
do varias vezes, e assim 
indica para sua habitação 
a casa do P.c Francisco 
Antonio Gonçalves, de Pra- 
do, que está em condi- 
ções e elle a arrenda pela 
quantia de i65ooo reis an- 
nuaes. Foi deliberado se ar- 
rende a casa indicada. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 31 de dezembro 

Presidência do mesmo sr. 
Araujo. 

—Foi presente um officio 
do Sr. administrador do con- 
celho, afim de serem nome- 
ados informadores para a 
revisão das côngruas das 
differentes freguezias. 

Tomada na devida consi- 
deração, prcccdeu-se á no- 
meação dos mesmos. 

—Foi presente outro offi- 
cio do P.e Francisco Antonio 
Gonçalves, de Prado, decla- 
rando que arrendava a sua 
casa para habitação do pro- 
fessor de Remoães pela qu- 
antia de i65ooo reis ar?nu- 
aes. 

Foi deliberado acceitar a 
referida casa pela quantia 
mencionada. . 

—Foi presente um reque- 
rimento dc Adelina do Ro- 
sario, de Pademe, a pedir 
subsidio de lactação para um 
seu filho. Deferido. 

—Pelo vereador Francis- 
co Pires foi dito que, ha 
muito tempo é opniío geral 
e consta nte,e os factos o con- 
firmam, que o facultativo 
Francisco Luiz Rodrigues 
Passos tem absoluta impos- 
sibilidade physica para con- 
tinuar no serviço activo do 
seu cargo. Propunha porisso 
que fosse submettido a exa- 
me de sanidade, e, confirma- 
da a sua impossibilidade dc 
continuar no serviço activo, 
lhe seja dada a aposentação. 
Esta proposta foi approva- 
da. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 28 de de\embro 

Presidência do sr. Arau- 
jo. 
—Achando-sc presente An- 

tcnl > Xavier Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro, da Por- 
tella, de Paderne, disse ar- 
rendar a sua casa para ha- 
bitação e exercícios escola- 
res, no seu logar e fregue- 
zia, pela quantia de 365oooí 
reis annuaes. 

Foi acceite. 
—Pelo presidente foi dito 
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enar-se n'esta acta qiiaes as 
casas arrendadas para exer- 
cícios escolares e habíraeao 
dos professores de todo o 
eoncilhó. Foi approvado. 

—Foram auctorisados to- 
dos os pagamentos que a 
camara tinha a fazer no hm 
do- anno corrente. 

Nada. mais se tratoOti 

Sessão de 2 de janeiro- 

foslrsie^ão piiblicã 

Em harmonia com ô or- 
çamento geral da receita e 
despeza do fundo da instruc- 
çáo' primaria para rqoí. a 
verba J'e.\pedienre e íimpa- 
sa. por trimestre, distribuída 
paru cada escola d^ste con- 
celho, foi.de rpooo rs.. 

   
«oi-tclo de jumdo» 

Presidência do s.. gr. Au- Eis ©s nomes dos indivi- 
guslo Lima, com -isténeia diíos,que,dyfante^e corrente 
dos novos verea Í Tcs'e-citosT j semestre, tem de servir fwrt 
aos quaes deferiu juramento-. ■ causas crimes. 
Em seguidavfc-i convidado o j Sr$v Balthazar Luiz- áW- 
vereador mais velho"—Jos4 j raujo Azevedo,' \lanoe! A. 
de Sá Sotto Maior- a assu- Dantas. Antonio José Ro- 

I^o aVi?. íf, rainbaif «'AÍ 
logac, em Paderne, a fra- 
diccional romaria dosSantos 
Martyres de Marrocos.. 

—— 

A contando i.0 de março 
próxima, os portes de cor- 
respondência para o estran- 
geiro, são os seguintes;' 

«Cartas, até t5 grammas, 
5o réis; biihetes postaes.sim- 
ples, 2a réis; çpm resposta 
paga, (.oreV; càrtobs pòs- 
taes, 5c reis; jornatís^e im- 
pressos, cada 5o grampas, 
10 reis; amostras, até-too. 

rnir a prcíádcucia ,e ppoce- 
deursc; depíás .á eleição 
presidente e vicè^fresidcntc. 
qqc-rccíiiu. nos, referido^ srs. referi^—? - 
dr. -V^usiOifáma. e José de 
Sá Sav-q, A]aiq;-n 

rrrAssuirada depojs a, pre- 
sidência pelo sr. dr. Augus- 
to..-agradeceu este á verea- 
ção a fineza de d elegerem. 

—r-Lida a acia da sçssão 1 
anterior e achada conforme, 
foi assignada. 

—Pelo presidente foi pro- 
posto se désse cnmprimeolo 
ao disposto no -art.0 204 do 
Cod." AdmA, nomeando-se 
os delegados effectlvos e su- 
bstitutos que hão de proce- 
der d eleição da commissao 
districtaL 

— Foi deliberado que as 
sessões da camara continuem 
a effectuar-se ás quartas fei- 
ras^ por 11 horas da ma- 
nhã. 

—Foi presente una oflácto 
do digno sub-inspector es- 
colar eoutrp do professor de 
Castro Labofelro, ambos a 
refòriT-se 5 çasa da escoia e 
habitação do" mesmo ptofes- 
sob. {-'oi deliberado que o 
assumpto seja resolvido ém 
uma das próximas sessões. 

Nada mais se tratou. 

— 

drjgues, Julio ^Ifcmno Lou- 
ra-ço, Manoçl Jqsé Ledo, 
Manoel .loqqyyri Dias, An- 
CJiio SUMerjo de C. Ai-aujo, 
Manoel -Dento Monteiro e 
Manoel Antonio desusa 
Lobatt^de Paoerne.uManoel i■; 
Francisco R-odrigueSoMahoei, 
Ignacio Fernandes, Manoel 
Mendes, Jtl.aiiod. ■ Ricardo- 
Domingues e José .. Alves 
Sanches,d-Alvaredo, Antonio 
José Alves e,José Albano 
d'Arauio, de Roucas. Manoel 
E. de Magalhães. Francisco 
Esteves, José Joaquim da 
Ribeira e Antonio José-Ro- 
drigues, de Christoval.Bento 
Joaquim Esteves e José Jo- 
aquim de-Sousa Lobato, de 
Remoães.José Antonio Vaz, 

1 Manoel José Alves. Manoel 
Maria Esteves, José Augusto 
Alvés e Manoel Alves, dc 
Cbaviães. José M. de Caldas 
e Manoel Antonio Carvalho, 
de S. Paio. Victorino Pires, 
de Paços;. João P, Teixeira, 
Francisco Antonio Esteves^ 
Manoel Pires e Duarte A. 
de Magalhães, dVata villa. 
Bruno Gonçalves, de Penso. 
Manoel Ignacio G; Pinheiro, 
de Prado. 

grammas, 20 reis: cada 5o 
gramnrasaiém, ro reis; ma- 
nuscriptos,at6 25o grammas, 
5,o reiÈ; cada 5o além, 1 o 
reis: avisos de recepção,v5o 
réis», jjííírw . A 

ly-»- 

Taespedâda 

. O abaixo assignadò,tendo 
de retirar-se para o Pará. 
Brazil. sém qiie podeSse; 
como desejava, despedir-se 
de todos os seus amigos, 
fal-o por este meio, offere- 
ccndo-lhes ali o seu inútil 
préstimo, 
Christovaí, 7 de janeiro de 

.rqoS. 

Manoel José do Outeiro. 

Correi© para 
CJi-egorlo 

— — 

«O ninho» 

«O Alto ninho» 

Este posso estimado col- 
lega, denodado orgão do 
partido regenerador no vi- 
sinho concelho de Monsão, 
acaba de completar mais um 
anno de existência. 

FeUcitamol-o,- porisso,mui 
cordealmente, desejando-lhe 
as maiores prosperidades. 

   

Publica^õog recebidas 
Este nosso di.stincto colle.- 

' ga, no seu ultimo numero, 
j deu conta aos seus leitores 

A'Çonduccão das malas i di»s proezas que aqui 
do correio pára S. Gregorio. [' eítão sendo exercidas contra 
na-noite do dia 7 do corren- | 0 nosso proprietário e dire- __ 
te mez, foi feita a Cavallo e ; «nr ^contra o, sr. dr. Frao- . fasdcu|0 n . ^ 
não éíff carro, como está cised Luiz Rõdnghes Passos, Portugal Agrícola — 

ihtelhgente facultativo d este 1 • es. 

Kneyclopedla^ das Fa- 
inlllas—Recabemos o n.0 

21Ó. 
O Conde de Monte 

Cbrísto — Recebemos o 

expressamente recnmmen- 
dado. Porque seria? 

Aftm de se apurar db mo- 
tivo d evitar que mais uma 
vez, se repitam estás faltas, 
chamamos para este assum- 
to a attencão do sr. encar- 
regado da estação d^sta vil- 
la e pedimos ene: gicas pro- 
videncias so ni ao. digno 
director dos c- tcios e tele- 
graphos meste distfjctoí 

aaPaixboJI . { oo"1 r •: 

——-rnr- 

PACI.A MARTINS 

mmmmtik 

Pedro, apenas se apanhou 
ar livre, pois estava oí- 

gante. dirigiu-se ligeiro e 
edpitado a villa, onde pou- 
antes havia deixado os 

imos cinço reis, com a 
agi nação sempre presa á 
»atina. com o. pensamento j 
n. ipaquellc repugnante e i 
iid^r movimento de car- j 
' 
Oucm õ observasse, d>riá j 
eraquê-Ut vuijo eia o de í 
i doido; apressado,, fal Ian- 
por monosylabos, gestj. , 

ando desordenadamente, 1 
-(Vipoit.essji estrada cm fò- 

municipio e sub-delegado de 
saúde. 

Os nossos agradecimen'-' 
tos. ' f 

rcstlvldade» 

No proximo domingo re- 
alisa-se em P rado a costu- 
mada festividade era honra 
de St.D Ãrrtarb, a' qual''cos- 
tuma ser muit^> concorrida,.. 

Na febre do delirio rc- 
presentava-se-lhe á vista a 
mesa do jogo rodeada de 
mal-tndros da peior especie. 
vendo-sesebre elia um mon- 
te de dinheiro,—a costella 
ou bois que prende todos os 
incantos. toda a especie .de 
aves Je, arribação. 

Nqiqnella marcha deseu- 
freada, chegou, quasi"seih 
dar ,por taL.machinalmente, 
ao ponto ardenteménte al- 
mejado. 

Deteye-sc um momento 
na humbxeira da porta, d'- 
pnde st percebiam os rumo- 
res confúsos dos jogadores, 
e amarrotando a neta em 
uma. das mãos, entroupnhe- 
lante, sem articular unia pa- 
lavra. 

s pontos olharam para1 

eilc, extranhando-o. 
O banqueiro, o miserável 

verdugo, acabava qlé disper 
as curtas ejn ordem de lue- 

o n.® 1 do 
Re- 
lõ. 

ia parte-— % .uiHlher do 
ita sb dW©—Acabamos cie 
receber o fascicúio n.0 5 
doesta excel lente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras- de 
A. Dumas. E' editado' pela- 
acredirada- livraria «Lisbç- 
nense», com sede na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos." 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82— 
R. D; Pedro S.?, 88 Lis- 
boa. 

dos I.iivratím-es 
—Recebemos b n.026; dVs- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda .e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

   

Tefido coínplçtado o seu 
XI aono de ' phblicaçãa o 
•loi-oal do Melgaço, não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio de 
satisfazerem a iiíiportahcia 
da sua adsfgnatura logo qufe- 
Ihes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A- RE D AC CAO. 

0 Xatal dos nossos 
pobres 

A esmola enviada- pelos 
nossos estimados conterrâ- 
neos residentes no Pará, 

- n^sta Villa,foi assim distri- 
1 i . buída: 

Gaspar. Joaquim Domin- 
gues 400 rs. 
Maria R.ÍJçmihgúes 400 » 
Atina Tropas Soo » 
Candida Alves Soa » 
José Manoe! 'Soo » 
Viuva M. Duque 5oo » 

■. Antohia Trançoso õoo » 
Rita do Pontilhão 4,00 » 
Candida do Bento ,400 » 
Guiomar d'Ascpn- 
são da Costa., 10000 » 
Maria J. Gohres Soo » 
Ludovina ãheenta 400 » 
Antónia Gonçalves 400 » 
Rosa da Francisca Soo » 
Ceprilho da Pedrei- 

B^aliccímcnto 

1 Em Chaviãcs, acaba de 
: fallecer,ainda 1.0 verdor dqs 

; annqs, o sr. Luiz Esteves, 
db Adro, d'aquella fregue- 
zia, motivo porque o seu 
passaihento e geralmente 
sentido. 

Páz á sua alma a os nos- 
sos pesames a toda a famiha 
do finado. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco  
Marco.  

.209 reis 
.. 257 » 
• •.ra49ic? 

mt iMf' 
■ ■ n d3, /u 

Coroa.  
Pesétá...... 

t4 

'OV 

cebemos 
anno. 

O Masisterio Pwtíg- 
gnez—-Recebemos o n.0 8 
e muito agradecemos a visi- 
ta d'csla utilíssima publica- 
ção. da qual são redactores 
os srs. P.4 ^ nnibal Passos 
e Frederico dc Andrade. O 
Magistério Portkgice^ pub- 
liça-se semanalmente e o 
síu- cunto é apenas de 20000 
rs. por- aiMio. 

ças d'Amor— viogai 

ra 
Querida V^elha 
Mónica Velha 
Mauqpl do Cottó 
Sebastião 
Leocadia 
Maria,da Gloria 
Anna de Jesus 
Ludovina Soares 

Somo1 a 

5oo » 
400 » 
400 » 
5oo » 
5oo » 
400 » 
400 » 
400 » 
400 » 

10^800 » 

(Continua). 

Ar—o despótico e inflexível 
carrasco havia, apromptado 
o patiljulò . .. 

Pedg.o, mal avistou um rei 
(tyrannico mónarcha aqnei- 
le!) saKou-jhc quinzetostões, 
çollocando ém cima da carta 
a not^i de viqte mil reis. 

Nova e mais justificada 
estupefacção nos miseráveis. 

Ganhou. 
Continuou feliz,, acertando 

uma nega.' 
O rei, apesar de toda a 

a sua pose de rispidez e so;- 
berbia, mostrava-sé benig- 
no para o desgraçado parcei- 
ro. 

Fez ainda alguns, micos, 
que foram bem succedidos, 
c ao cabo de trinta minutos 
éstava o Pedro ha posse de 
cincocnta e tantos mil reis, 
alem eja nota com que se es- 
treara. ■> , 

Um /elisão, á primeira 
Vista,. 

A sòne, porem, desappa- 
recera-lhe por coçnpleto, a 
ingrata! 

Foi um relâmpago de ven- 
tura. , 

A tómpestade não se -fez 
esperar, acompanhada das 
maiores violências. 

O espirito obcecava-se- 
lhe. 

Perante si já tudo eram 
trevas, e a ríca nota, aqucl- 
le apreciável thesoiro que a 
inditosa mulher tanto aim- 
bicionava para allivio dos 
seus tormentos, estava já no 
cadafalso, condemnada a 
penas infernaes! 

E o desgraçado, já sem 
cinco reis, quedou-se im- 
merso em cogitações horrí- 
veis. 

Parece ,que estava ali sem 
remorsos, nem consciência 
—o iodo chegara-lhe ao co- 
ração. 

Por fim, como accordado 

Os últimos echos 

No correio de ha dias,aca- 
bo de receber, como offe- 
recimento, um pequeno vo- 
lume intitulado «Noções 
Praticas de GrammaticáPnr- 
tugueza», cujo auctór, já bem 
conhecido no balcão dos 
editores, é o sr. Joaquim 
Carneiro d'Azevedo e Costa, 
distihcto professor da esco- 
la normal de Braga. 

Um dos meus primeiros 
cuidados, còmc sempre o 
faço quando as occupaçoes 
profissioViaes a isso me dão 
larga, foi, sentado á banca 
do trabalho, compulsar com 
o máximo interesse as pa- 
ginas do alludldo compên- 
dio. 

As primeiras impressões, 
colhidas nãirn relance de 
vista, foram o bastante para 
que bem depressa, e cfmmà 
nova assentada, voltasse a 
fazer um segundo estudo, 
uni pouco mais detido e in- 
vestigador. 

Para mim, afóra o inte- 
resse de exploração, a re- 
impressão d'ufr.a obra qual- 
quer é, senão o sufficiente, 
uma nota agradavel que co- 
lho para o calculo do seu 
merecimento ' e muito prin- 
cipalmente aqúellas que se 
destinam e publicam para 
os que frequentam a escola 
primaria. 

O balcão dos livreiros, 
hoje em dia, encontra-se 

de um profundo e pesado 
sonho, retirou-se brusco, 
raivoso, abandonando aquel- 
la immunda espelunca, aon- 
de poucos momentos antes 
sonhara riquezas, talvez. 

No regresso ao lar, ao 
samuario" da familia-—triste! 
—Pedro blasphemava. bol- 
sava impropérios de todo o 
jaez,maldizendo a negra si- 
na que o perseguia inexo- 
ravelmente,vociferandocon- 
tra tudo e contra todos. 

Antes, porem, de chegar 
a casa, depois de proferir 
çntre si as mais violentas 
imprecações, já havia pre- 
meditado sinistras conjectu- 
ras de felicidade! 

Apenas entrou no seu do- 
milicio, aonde reinava um 
silencio profundo, foi1 pé an- 
te pé, cautelosamente, a um 
canto dacosinln, e apòssan- 
dc-se dMm respeitável faca- 
Iháo. que em melhores tem- 

perfeitamehic farto e abun- 
dante de publicações para o 
ensino primário, mas é cer- 
to que, uma percentagem de 
5o por cento, ou mais ainda, 
estão esetiptas sem a menor 
auctoridade pedagógica e 
profissional, e, portanto, in- 
felizmente, ávido das que 

' merecem e usufruem os lou- 
vores do professor que, a 
meu ver, é inquestionavel- 
mente o que melhor pôde, a 
par da sua experiência, in- 
formar sobre « elaboração 
dhim livro de caracter pri- 
mário.- 

Voltando a encarar no- 
vamente com o rosto dás 
Noções ■ Praticas de Gram- 
matica Portugueza»,vejo que 
c já a terceira vez que vê a 
luz da publicidade, o bas- 
tante para domonstrar a sua 
utilidade e confirmar o que 
venho dizendo, 

Á sua' dis.posição é acer- 
tada; a doutrina exacta; a 
linguagem correcta e clara; 
e o. papel d^mpressáo satis- 
faz a todos "qs preceitos hy- 
gienicos. 

E' um livro escripto com 
methodo, com precisão, em 
harmonia com os program- 
mas da língua portugueza; 
emfim, um trabalho perfeito 
e de mérito. 

Jpaquim Carneiro é des- 
tes professores que, de dia 
para dia, se vai destacando 
na demanda da instrucção. 

A par do seu saber invul- 
gar, da sua reconhecidíssima 
competência, como profes- 
sor, e do seu gçnio traba- 
lhador, encontra-se na sua 
pessoa demasiada modéstia 
e um caracter sem mancha. 

Releve-me o meu caro 
amigo, estas palavras que, 
sem o mínimo vislumbre dç 
lisonja, aqui deixo escriptas. 

Agradeço õ offerecimen- 
to. 

—Foi auctorisado a per- 
mutar o professor de Roma- 
rigães, (Peste concelho, sr. 
José Luiz Esteves Bouça,com 
o sr. Gonçalves Presa, pro- 
fessor de Garidar, concelho 
de Caminha. 

—Nc proxi mo dia i5 re- 
alisa-se, com o costumado 
brilhantismo, a festa do St." 
Amaro,no pittoresco local de 
S. Bento. 

—Vimos, alguns dias, em 
casa de sçus queridos paes 
as ex."1" professoras D. Ma- 
ria da Luz Freitas Lages e 
Rosalina Candida Lages, 
aquella de S. Miguel de 
Fantoura e esta de S. Pedro 
da Torre, ambos do conce- 
lho de Valença. 

—Tem estado entre nós" 
o nosso velho amigo José 
Joaquim Rebello e seu pro- 
sado filho Quintino, empre- 
gados no caminho de ferro. 

pos havia servido para a ma-- 
tança dos suínos, dirigiu-se, 
sinistro, ao quarto do seu 
hospede. 

Este, que ainda não pudéra' 
pregar olho, por virtude das 
circumstancias que já se ex- 
puseram, logo que presentiu 
um leve movimento dc pas- 
sos, proferiu duas palavras 
qiie assombraram o desgra- 
çado. 

Ainda ass'm, em tão hor- 
rível conjunctura,Pedro hou- 
ve-se de forma a não dar 
azo a que Luiz Antonio sus- 
peitasse do seu criminoso 
intento, por Isso que, imme- 
diatamente ás palavras que 
ouvira, entrou no quarto do 
brazileiro, annunciando-se, e 
justificando a sua presença 
ali, embora tal justificação 
fosse mentirosa e ardilosa- 
mente architcctada. 

(4) (Continua).. 



Jornal de íMelgaço 
o 
o 

—Pela sub-in^pcccão ts- 
calíir dk-ste " cir :a!n, .fbi de- 
terminada a verba de i^ooo 
reis para expediente e lim- 
pesa das escolas rurães.e de 

reis para a villa, por 
triméstre. 

—Como exemplar po 
comportamento e bons se ri 
viços, foi concedida a me - 
dalha de cobre ao carMrc? 
^'esta' villa sr. Manoel Cae- 
tano.' 

Os nossos embotas. 
—O tempo tem d eco 

agradável. 
—O ultimo 

zenal esteve multo concor- 
rido, fazendo-se basta ales 
transacções sobre gédo. 

9 de janeiro. 

decorrido 

mercado qúin- 
• r- 

til 

•r 

I 

A. M. 

7 

jiiililica 

Diz-se—mas cu não posso 
«credital-o—que o procedi- 
mento do sr. 3rT Augusto ' PH 
Lima para commlgo, já a 
respeito dás côngruas, já I 
mandantío-me intimar para ; 21 
em 48 horas, responder acs 
factos cónstitativos-do mçu 1 
mau pcocediinento—expôs- fp 
tos no ultimo numero d'este 
jornal—com o fim único de 
me demittirem. do. logar de 2' 
secretario da administração I rd! 
d^ste "còncábo—fe^af que 
estou exercendo ha quasi 
tresannos—ébedeçe sómen- 
te ás ordens do sr. dr, Du- 
rães, o qual íjuer agora tirar 
desforra das afrontas que. 
desde ha muito,- tem para 
com migo. 

Não posse acrddital-o,- 
rrnfm porque o sr. dr. Du- 
rães,-de mim, em logar de 
afrontas,, sd tem recebido 
atmaçoes e favor<«. 

E- digo attenções e favores 

r 

r^an^Eiigaiig&nsEngEJisena^iaimâEiíaEJisansaiiSEJTSiim^ 
Del u - ■ d Lr 

| (D$idna de diimilíiro t liclidrira 

S -#DE- j 

I Wâs lâffEÍ|m ÊISS 

§ FUXDABA Em 888© 

RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

C*onstrnem-sa gazometrps pára urotlnzir gaz noe!;- leno 
o tnniaplianie apparelh^ âfítori atiço sem rival,"'è srrpcrior a fodòs^os syste- 

m mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
fa garantido e perfeito, recammendá-se-peia- sua simplicidade, segurança e econo- 
- ' mia. 

íJxi-cula-se eni todos os.támphQS, coin: tuxi ^ylu^gernd.ote.i., pQdôodç .ser- 
vir para íflumfna^o aé'ca^s']:tíirtícidarcs,'ebmmerciaes hu vínàs". 
SSircairega-Se rh níoatagfem de rantití^áçí-oi'wr.t*agua oiv gaz em- qattlq^er 
rwda paiz:e da compra (L tirbivs «lo ferro otiThumio.tomeiras, ■bicos, çarbo- 

stlg. p mais , siuiples 
mais 

g- !ivi>i, uo Liisuurt «; rurtQ. 
  Execata com perfeição toda a obra coucemente ã sua arte, por mais diíticil 
fci qu^seja. tanto 01* toelaôs-eomo (fm-foíha.-zincif, chumbo e fôvr-o zincadé. 

Çg nefa.yíi-val; iu, i-atuyi-iros-e t-nids os stHis atícessojáps, iPesdp p mais 
Lj ;ios Wf 0 que ^oip cpri çs^o.niíeiíçqa dirçcia CQnías ma 
'.n tanles casas, no gidiern," dc Lisboa é Torto. 

3 'j-çços Xitrdíadltsims 

■GaZOMETROS GONSTRUIDOS ISTES-TA ÒFFIElNAr' 

1.°—Para a «Loja Nova», íTésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

•3.c—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 
3.° —Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral'de 

Itlout" vgraçò, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado'em Lisboa. . 

1.°—Para a explenditia vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d,Àlmeida. 

—Para o Cirande EloteS do i"ezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Banhada. 
e.c—Par? a casa da CarvalhehM em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Bibeíro de Figueiredo e Castro. 

insBuabUiBijmfBmrBTUFSii-jffui ni EtraEirsifi,- 

kmm áiâiOT unm 

p().XTI{A O MILDIU- 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel...  S&ooo rs. 
«Galllot   qAoôo rs, 
«Govct  9;>ooo rs. 
Tub s de borracha de 1.' quah.lade, 340 rs. o metro. 
Salpháfõ de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

çiDicnjfewç» som®í.é@ Hm campas»® 
Para homem, senhora e creança 
Rot.s de vitella a    eô^oo rs. 
Outras ditas a.      2^000 » 

« « « , ■ « 21)200 * 
Bolinhas-para creança a 600 e 70c rs. 

: Sapatinhos « « « que efahi deçmaior prcçfi, 
vepdem-se a 400 rs. ^ 

nmm nu psíi 
Fajtos de boa- casimira, gostos lindíssimos, desdt Ifaoo 

, a ft^ocíb rs. _; ' "ILI „■ ... 7—* * ' * 
Um saldb de-f Ao-peças-de-riscados que eram tTí: 120 

1 rs-. o metro, vendem-sc a 90 rs. 
'Outro dito -de lenços de seda que em toda parte se vendem' 
a !.i$2oo e tóâocj rs.,, a:gQo rs. 

Todos os generos pertefteentes a rfierccarid e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, .assacar fino e chá de diversa? 
qualidades. , 

i«i®i oerisifisi® » 

«mEif E. uHsz X 
a? A. 

Em pacotes, torrado, moido. t- em grão^ 

VMMAS WS. F1EE& 
Vende pelo preço, do catalogo da fabrica. 

AGENTE OA COiPANHiA "SÍNGEB 
de uiaclilDas de'costura. 

Vender irnalto e ganhai- pouco é o «ystema 
adoptado na 

im mk ss mm 

EX' 

1»' 

J^Mlgaço 

das horas -ífet repartição,sem 
nunca tet recebido a me- 
nor gratificação^ nem um 
simples obrigado;- 

Porque nãb deve ter oF- 
vidado os relcViiUtissimos 
serviços que 'he prestei por 
occasião do faílecimento de 
sua presada esposa D. Bea- 
triz Ribeiro Lima: 

Porque nãopO.te ter per- 
dido de tr emorte que, du- 
rante-o tfefnpn qbe- fui seu 
empregado, fez de mim um 
moço' de reíado?, -pois não 
tinha o mehor escrúpulo 
em mandar-mè comprar 
cigarros; 

estou vendo no Hotél cio 
André, sito á Rua Direita. 

\hi se conçervpu annos, 
sei a memória me não falha, 
a habilitar;-se para fazer 
exame de ínstrúccão prima- . J Pr 

ria, o que levou a effeKo no 
lyceu nacional de Vlanna, 
obtendo a classificação de-., 

j reprovado. 
|; Se sua ex,a tivesse ppsto 
í dc parte a "ingratidão" que 
■ tem tido para com migo, não 
i usaria eje 'apta franqueza. 

Assim,pertnltta-m,e que con- 
clua a dcscripçSo? 

Vro!tando para Valença, 
ahi cotatinucu a estudar e, 

"Porque devi? lembrar-se ; no annò seguinte, resolveu 
da com missão dè que me l repetir aquelle exame, 
encarregou, indo a Penso, a Não mc ficará bem dizel- 
casa da ex sr.a D. Maria o, reconheço, mas o -qúe é 
de Queirozç- / cerm.é que, se não tem-a 

Porqucó de cAnheGimento ) feliz lembrança de, dm mez 
de todos que, por consídè- ('antes dos exames, ir pata" 
ração e respeito- para com A ianna, para o còl'cgio do 
a sua pessoa, o ftíL cifmpri- M* '' az, sito á Rua Gonçalo 
mentar á sue. casa, em Pa- { «AtToufo, onde já me encon- 

tra vá 

prôcedimento e tratá da mi- 
nfm demissão de secretario 
da administração do conce- 
lho!' .. 

Chainaado-lbe ingratos, 
oincla é pouco.Bem merecem 
melhor epitheto,e hèide dar- 
Ih^. x 

^Duarte MagaUiâci. 

§§§§§§§§§§§ § § §' lOILilSII, 0;DÍIVEiâ6IA 
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.,ls Cf&itflPBiia 

—Regressou dò Portos o 

í ' 

1*iíh B Carse 
CãLfiy S^stirisady 

Si 

RELOJOARIA 

—-•-/— (OVçrjtOr-' t w- jniiía Jr saúde 
^ - ít F 

sr. João Pires Teixeira. 

Fòrttiísl. tiuciíi» 
(péU eCiiáu! gia-il 
.-dl É niuilo «'íf' 

Dor. , 

cos, por ecca^ãn Ah talkei- ( trava para o mesmO ffm. 
mento de seus tio e pae— | bem decerto cia mimoseado 
Joaquim José flárãefe e João j coir; outro tiro, tal era o 
Matfbel Durães, :tc.. etc.. estado de adeantamentd em 

que se encontrava. 
Pois o sr. dr. Augusto, 

tião é destituído de rriemoria'. 
gusto, que M o .meu maior não pôde ter esquecido que, 
amigo na rnfancia c que ; do1 pouco' que sabia, lhe dei 
também mt deve áigtms j my:.ta4 explicações. 

F se 
gra um 

iVi. vtrdadi o 
t!r. Durles è 

-'O sr. dr." Au- 

rv • ! fAlPFil HO.» I. artiu para o Para o , ■MV: 

sr. Manoel Jose do Outei- -«fc. éxir?ni««. 
ro, estimável cavalheiro de i •«&<.-, a;r. u-ivuif 
Christoval. ' 1 ní! 

Deseja mos-lhe feliz viagem 
e muitas prosperidades. 

VVimos aqui oa srs. An- 
to'nlo CorrÊa dos" Santos, 
Antonio Augusto d'Araujo, 
João A. da Cunha, Antonio.j 
.Vlanoéi Fernandes, Justino , 
DomiCgees, Mánoel J. Vaz j 
c esposa, Novoas do Outei- 
ro, Âbbade de S. Paio e 
Prior dé Paderne. 

>- DE 

h- 
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Comarca 

Compram e irocãm 
rias melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 
 dtti», ■   

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 % que qualquer casa. 

1'eudem ouro e praia p ;'e~o. garantindo semp ■ 
■a-legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra ç^sa-sem primeiro verificarem a realida ifc 
8»3, ItlA S9A 1° St AT A, 8»5 

masm&A. 

favores, pelo 'seu procedi- 
mento, nai dçíxa de o ser 
também. Vejamos: 

Esta summidadedeu prin- 
cipio aos seus" estudos cm 
Valença, por motivo de ali 

' se achar cxercenda o cargo 
dc delegado do prucuradnr 
regió seu fallècidq tio,_o sr. 
dr. José Yicentc Corrêa 
dos Santos Lima. 

Parece-me que ainda o 

E a paga? E a que os 
leitores dkste jornal já co- 
nhecem, a,Tqual consiste na 
minha exoneração de secre- 

.rario das'cóngruàs,para que 
estava legalmente norineadp, 
tendo quasi lodos os traba- 
lhos concluídos e pelos quaeS 

Agi-adecíiuento. 

Anna Rosa Rodrigfles .Ma- 
ceira e seus filhos, penhóra- 
dissimos nara eom codas as 
pessoas que, 00 Pará, se di- 
gnaram acompanhar á ulti- 
ma morada o cadaver de 
Seu presado filho e irmão— 
José Diogo Rodrigues—e 
aqui,, pelo mesmo motivo, 
lhe endereçaram CLiitipri- , 
mentos de pesames, veem { 
por este meio, na impossi- i 
bilidade de o fazerem pes- i 
soalmente, agradecer a to- I 

tinha direito a receber cerca 1 dos tamanha prova de gra- 
de 70^000 reis!' 

Pois,, não contente com 
isto, allega que tive mau 

tiJão. | 
Chaviãcs, 9 de janeiro de i 

lyoó. 

Citando o mancebo Adri'- ; 
ano Rodrigues, filho de Ma- i 

' Soei Joaqúim Rodrigues e j 
Maria Rosa Alves, da fre- 
guezia -da- Gavea^ residente | 
em parte incerta do Brazil, j 
para no praso de dez dias j 
posterior ao-dos-éditos;, ep- i 
trar no Cofre da Recebé- . 
dória dkste concelho com i 
a quantia de Soopooo reis, 
como refractário, sob pena 
cie se prosegtiir na regular 
execução que por isso lhe 
move o Ministério Publico. 

Verifiquei. 
Ò Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O éscrivão, 

Miguel Augusto Ferrein 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRA/IT 

Telles í C." 

SA Ofl BANDEIRA", 71 
B>OB8TÒ 

SvspeelalSdíide em c:i 
íé auperlor do lístad > 

Os proprietários deste c filias, 
estabeketmento participam Uuiioitado dliecía 

j ao publico em geral que se 'nicuíe. 
; Sncarpegam de fazer toda,e 
: qualquer obra em folHn", zih- 
| co, meta! e cobre, assim'efi- : 

i mo canalisações de agua e 
j gáz e assentan ento e con- . 
i certo de bombas, por preços 
i limitadíssimos. 

. r . . 
Vende-sc cm Melgaço 11; • 

LOJA INOVA. 

DO 
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■ARIÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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JORKAL MELGAÇO 

JJ 

—^STA ofaelna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
JH pographleos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
-2—' grammas para íheatros, mappas, cartas fsmebrcs, 
memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras munlclpacs. 

;'AHTÕES DE EUTO 

Deâde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

■'< 
1-ii Com eslaklecinienlo de fa 

■lidas na praia dlncora. 

4] ParLicipa aos seus ex.mos 

. írêguczes e ao publico einge- 

r; al que acaba de receber uni 

iludo e variado sortido de di- 

1'versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

■como para senhora. 
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;V ra illustrada com numerosas gravuras colorl- 
E':i> oor n *\8 FI. OU MACUDO e lt«>Q( U GA- 
*5, ÍVt^lO, e impressa em magnifico papel. 

stova HSJI^XO reMÈiASi 

'■ Jerneta setttahal de i6 paginás; 40 réis. Tomo men- 
ia 'oo ré.is. 

i "• ■1 exemplar grátis a quem temettér adéáfttadamente 
c^t.t empresa a importância dfe dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE À TODOS OS ASSIGNANTES 

\ .'cdtam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
k !M,nos. 

«1A íJOITOltA»—Uargo do Conde Ularão SO— 
UM BOA 

*") cclsam-sfe agentes em todas as terras do 
t ií Jnefete, eolomulas e Brasil. 
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COLCHOARIA *1 
■ DE . 

|aitq«im pcivoio 

COFRES leg'timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!a, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE EERRO 
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OFFICJKjVS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE 

ItiÀNOEL SIMÕES MAIA £ C 
Praça do Commercto 

DUUGAÇO 

íTeste estabelecimento, 
recentemente montado, fi 
zem-se todos e quaesqu^ 
cocertos cm ouro, prata e 
r elogios. 

Também iCelle se encoí 1 
tra um variado sortido • ' 
objectos d^uro c prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alio 
preço, e vende-se por pr« . 
cos modicos. 

Gompram-se objectos usi • 
dos e antigos e pedras pr< • 
ciosas. 

Doura m-se e prateiam-? e 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra (foutó 
e prata conforme se deseje. 

"CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral í 

da fihannacia franco 
farinha, qw é nm ( 
reparador, de fácil 

itiiissiino oara pessoa* de eston 
lebil ou enfermo, para eofiTalesctu 
pessoa* idosas ou crefinçw, é ao t 
po tempo um precioso medieaim 
jue pela sua acção tónica recor 
pinte é do roais reconhecido proi 
tas pessoas anemieas, de conetitu 
kaca, e, em ^oral, oue carecem de 
;«* no orgenismo. EsU legalmeota 
■torkada e prtrilegiada. 
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